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BREVEMENTE 

''Jorríal do Meio-dia'' 
E D 1 ÇÃ O D 1ÁR1 A (da •Alentefa.na Editora• e m o rgenls ç~4 \ 

r " DIRECTOR: PEDRO MURALHA ~;~.s~t.~1\j 
-------- REDACTOaEs DE SECÇÃO : ~ A~ ;/ 

"7'6R~ ... > 
Écos e Comentarios - D. TOMAZ DE ALMEIDA ..._:__.,.-

Regi onal - V ENTURA ABRANTES Desporto - ANTON IO N ASCIMENTO 
Musica e Canto - JOSÉ ROSA 

Teat ros e Cinemas - HENRIQUE VAS<;)UES 
Crítica Literaria - AUREA PAIS f ALCÃO (Andori nha) 

Por especial genti leza o Ex.mº Sr. Dr. RUY DE ANDRADE publicará, duas 
vezes por sem ana, l·ronicas sobre o movimento desportivo no estrangeiro 

''JORN!L DO HEIO-DI!" 
inserirá ainda outras Secções, tais como: Utilidades, 

Charadistica, Abertura de Cambias, etc . 

A começar no 1. º numero : , ArtigaS • Trabalho inedito de Pedr? ~~ralha . É a historia da col onisação 
• portuguesa no Uruguai, .e a d t:scr ição da independencia das ------

nacionalidades americanas 

Assine já o ''Jornal do Meio-dia" 
cuj o preço é de 6$00 Esc. mensais Numero avulso $30 

Aceitam-se agentes e correspondentes 
- em todo o País ----== 
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Rua da Rosa, 105, 1. 0 
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João Manuel P alma 
S E RPA 

fabricante de azeites, pelos processos 
mais modernos 

Francisco Romão Tenório 
Herda de da Figueira de Cima 

Creador d e mua res de raça seleccionaoa, e de gado cavalar. bovin o, s uin o 
lanigero e ca prino. - t>rodutor de toda a qualidade de cere1tis . 

Lãs, Cortiças, Azeites, Queijos 
ARRONCHES 

HERDADE DA GRAMICHA 
DE ---

jeanci!ico .Adelino 9on1aloe!i 
Creador de gado bovino, sulno, ianígero, azinino e caprino 

PRODUTOR D E CEREAIS, LÃS, A Z E I T ES E QUEI J O S 

EL V A S 

An.lónio R omã o 
FABRICA DE MOAGEM DE FARI NHA EM RAMA 

A m o re iras - GARE 

C. J ·. SOARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R. Alexand re Hercula no, 108, 1.0 -E. Telefone 4 2890 

Desconto de 20 '/, sôhre a tabela aos sacias do Crêmio lleat~m a suas hmtlias 

Joaquim da 5iloa Brito Pal!i 
MONTE NEORO - VALE DO SADO 

Trigos seleccionados e aprovadJs pela f:stação de Ensaio de Sementes 
Cevada vulgar, distica, santa e preta, aveia, centeio e milho 

Legumes, carvão, - cortiça, lerbas e madeira. 
Lãs, queijos, azeites - Porcos Qordes e o·•tros gados 

CLINICA 
MEDICO 
CIRURGICA 

D E 

Dr. João Pun~o e Dr. Couas Iímn 
• 

Ca sa de S aúde 
Tratame ntos electricos, diatermia 
Raios u lt ra violetas, infra -verme· 

lho s, corre n1ea galvânicas 
faradycas 

• 
R AIOS X 

• 
Quartos para internamento de doentes 

• 
Alta cirurgia a cargo do Ex."'º S r. 

D r. Aman dio Pinto 

• 
B. Cnpilão João f raneisco de Sousn 

ES E.I A 

PATRICIOS 
Inscrevei-vos n a 

c LUTUOSA NAC IONAL. 
(ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Subsídios de 5, 10, 15 
e vinte m il escudo s 

A mais soll1a garantia de sobrewiYêncla 

Peça hoje a s ua Inscrição 

E ntrada dos 18 aos 45 a nos 

Rua Victor Cordon, 31, 2.º 
L.ISBOA 

Polaines Harca DUQUE 

da Rua do Ou ro. 294 

São preferidas pelas 
pessoas de bom gos-

• 
to, pela elegancia, re- • 
sistencia e côr fixa, 
a retalho e revenda. 

]. ). d'Almeida 
Cereais, Aze ites e Fa ri nhas 

Raa ft S. lewlo, tlJ-Lisboll -= 
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A. PREKTE 
A iniciativa da fundação de um 

órgão na imprensa diária que seja o 
porta·voz da lavoura portuguesa em 
geral e do Alentejo em especial, tem 
tomado éco. De tôda a parte nos che
gam palavras de incitamento e de 
aplauso. 

Onde esta iniciativa tomou maior 
incremento, foi, como não podia dei· 
xar de ser, em Elvas. E dizemos: 
como não podia deixar de ser, por· 
que a iniciativa partiu de gente da· 
quela cidade, porque Elvas que du· 
rante 7 longos séculos defendeu a 
integridade da nossa Pátria, é ainda 
Elvas que pretende defender a lavoura 
nacional munindo·se de uma arma 
que àmanhã poderá ser uma fõrça 
poderosa e que bastante poderá be· 
neficiar a Lavoura Nacional. 

No passado dia 7 reuniram·se no 

Dr. Manuel Vicente de Abreu, 
medico e lavrador 

Sindicato Agrícola de Elvas alguns 
dos mais categorisados lavradores da 
região. Devido ao dia péssimo que 
esteve, essa reunião não teve a con· 
corrência que se esperava. Todavia 
os elementos que ali compareceram 
traduziram bem o sentir de tõda a 
lavoura nacional. E ali se fizeram re · 

Dr. Garcia Perei.ra,' deputado 

velações tremendas : ali se afirmou 
que enquanto o trigo se conservava 
apodrecendo nos celeiros particula· 
res. os celeiros da maior parte das 
fábricas de moagem estavam vasios, 
e essas fábricas estavam paralisadas 
por não terem matéria prima para 
funcionarem. 

O nosso director fez ali uma pe· 
quena palestra sôbre a necessidade 
de a lavoura se munir de uma fôrça 
na imprensa que a defendêsse quando 
dessa defeza necessita!'!'e, e logo ele
mentos como os srs. Dr. Garcia Pe· 
reira deputado. Dr. M~nuel Vicente 
de Abreu. Dr. João Bagulho, José 
Mendes, Armando Gonçalves e mui
tos outros, aplaudiram a iniciativa, 
inscrevendo-se imediatamente como 
aderentes à Alentejana Editora, gesto 
que foi imitado por muitos outros. 

Conseqüentemente vamos para a 
frente. 

O que d iz a Imprensa 
Alentejana 

Do Diário do A lentejo, de Beja: 

See-undo noticia o nosso colega 
Correio Elvense, ·vai aparecer um novo 
jornal com o titulo que encima estas 

linhas, dirigido pelo conhecido jor· 
nalista e escritor, nosso amigo e pa· 
tricio Pedro Muralha. 

O novo jornal que segundo o ti
tulo indica. se publirará diariamente 
e ao meio dia, será órgão da lavoura 
alentejana defendendo os interesses 
ge_rais da provmcia. 

Louvamos a iniciativa de Pedro 
Muralha e fazemos votos para que 
seja bem aceite por todos os alente
j.,nos. A nossa província precisa dum 
órgão que lhe defrnda os interesses 
e faça a sua propaganda. E ninguém 
melhor do que aquele nosso amigo 
poderá fazer um órgão dessa natu· 
reza, pois é bem conhecido o seu 
espirilo empreendedor e as suas 
qualidades jornalisticas. 

ficamos aguardando com interesse 
a aparição do anunciado jornal, a que 

Dr. João Pinto Bosulho, 
medico e lavrador 

antecipadamente desejamos as maio
res prosperidades. 

Do Jornal de Moura : 

Pedro Muralha, conhecido e expe· 
rimentado jornalista. nado e criado 
no Alentejo, em entrevista"concedida 

(Continua na pát. 7) 



VIDA ALENTEJANA 

O PROBLEMA DO TRIGO 
A lavoura !em de opôr-se à redução 

do preço dêsle cereal 
Temos de prosseguir: Alarmados 

pela nota oficiosa acerca da intenção 
de ser deminuido o actual preço do 
trigo, não podem os interessados 
deixar de opôr os seus justos argu· 
mentos ar, aceite de semelhante pre
tenção. 

Nas suas linhas gerais pretende-se 
diminuir o preço do trigo, para se 
reduzir o preço do pão, e ... para se 
deminuirem as sementeiras e a pro· 
dução ... Parece um paradoxo, mas é 
uma realidade. 

Para se conseguir bastar o consu
mo publico com suficiente produção 
de trigo, fez·se intensiva propaganda, 
e n Estado dispendeu fabulosas 
quantias com as instalações dos Par
ques de Material Agrícola, com os 
prémios de arroteio e de selecções 
de sementes; houve a compreenç.ão 
de uma grande necessidade nacio
nal. 

Os lavradores acudiram ao cha
mamento, não ficaram inactivos, es
forçaram-se pelo aumento de pro
dução, no legitimo anceio de verem 
os seus sacrifícios recompensados e 
o Paiz isento do seu enorme flagelo 
- a importação de trigos - que asso
berbava todas as receitas publicas. 

Decorreu o ano prestes a findar, 
de feição para a ?gricultura, tendo a 
produção excedido as previsões e 
as necessidades do consumo ocasio
nando super abundancia. 

Parece-nos que o melho~ caminho 
para a debelar e a tornar duplamante 
benéfica seria o barateamento do pão 
em conjunto éom o cuidado fabrico 
dêste, para o tornar mais acesslvel e 
aumentar o seu consumo. 

Vejamos o que nesse sentido se 
tem feito: 

As farinhas em rama desaparece
ram do mercado, o chamado pão ca· 
seiro que constituia uma industria 
geral nas povoações ruraes deixou 
de existir. 

O pão alimentício, o pão negro 
dos pobres. foi substituído pelo pão 
claro fino e leve próprio para os ri· 
cos e pôsto à venda por preços que 
só estes podiam suportar alentos os 
seus rendimentos. 

Consequências : 
O consumo do pão deminuiu es· 

ponlaneamente, os pobres, as classes 
trabalhadoras. as que mais conso 
mem desse produclo nacional, foram 
coagidos a reduzir a acquisição, in
surgindo-se contra tudo quanto con
correu para que a sua mesa não seja 

relativamente faria de pão. mesmo 
tr igueiro e pesado, mas barato e ali
mentício, acessível aos seus pro
ventos, não se conformando que 
para eles não haja distinção dos ricos, 
no que diz respeito a preço e quali
dade de pão, dado havê-la em tudo o 
mais. 

E, a voz do povo que em muitos 
casos é a voz da razão, n'l sua sim· 
plicidade, raciocina - A Moagem, o 
agregado de financeiros que sabem 
do seu oficio para aumentarem os 
seus proventos, monopoli7.am o fa. 
brico da farinha e o do pão. elevando 
o preço deste, sem motivo justificado. 
É uma Empreza tão feliz que até 
muito teria a ganhar se a produção 
do trigo nacional vier a reduzir·se, 
porque os seus sonhos dourados. as 
suas aspirações são evidentes ... vol
tar aos tempos das importações de 
trigos exóticos, que ao menos foram 
férteis na fundação das fábricas des
siminadas pelas povoações provin
cianas, para o respectivo rateio, que 
agora são coito de ralos ! 

Poderá este regime de esclusivismos 
manter-se eternamente ? seria confiar 
pouco na acção dos lavradores inte
ressados na causa, e das suas ador
mecidas• agremiações. 

Urge despertá-las; á Lavoura per· 
tence erguer-se sem desfalecimento 
em pról da sua defesa e dos seus in· 
teresses postergados. 

Porque ela não concorreu para a 
subida do preço do pão, nem pede 
ao Governo, mais do que o eslaluido 
para liquidação dos trigos da sua 
produção, não pode aceitar de bom 
grado qualquer sacrifício para voltar 
ao seu preço normal de 1 $60 e 1 $70 
o quilo de pão, que as M oagens vo· 
luntariamente estabeleceram e se man
terá - ainda com deminuição - se 
fõr permitida a liberdade do fabrico 
de farinhas em rama e a de fabrico 
e venda de pão das actualmente fa. 
bricadas. 

Há quem duvide? 
f aça-se a experiência para nos fa· 

zer calar a nós lavradores, que já não 
sofremos pouco tendo os trigos a 
apodrecer nos celeiros e as semen· 
feiras por terminar, porque o tempo 
invernoso, decorre propenso a se
mear-se menos e a produzir-se me· 
nos, mau grado de todos que rejubi
lem com o ressurgimenlo nacional. 

;ose MENDES 

Lavrador em Elvas 

As noHas colações 
Poucas cotações recebemos esta 

semana. Apenas as seguintes: 

Elvas 
Aveia, 20 litros 6$50; centeio, qui· 

lo $80; cevada, 20 litros 7$50; fava 
13$50 e grão de bico 22$00. 

Azeite 60$00 os 15 quilos, o car
vão a 5$00 igual peso e a palha a 
1$50 idem. 

Os preços máximos dos gados 
foram; Cavalo de sela 2 500$00; pa
relha de cavalos 5.ooosoo e de mua· 
res 7.000$00 ; jumentos 400$00; junta 
de bois 5.000$00 e ce vacas 3.500$00; 
vaca leiteira 1.800$00; vitela de 6 
meses 600$00; carneiros 100$00; 
ovelhas 70$00; borregos 30$00; ca· 
bra leiteira 120$00; cabri to 30$00. 

Porco. morto. arroba 90$00; de 
2 anos 300$00; de 1 ano 160$00; 
leitão de 3 meses 50$00. 

A cotação da lã branca foi de 
130$00 e preta IOOSOO; queijos 
12$00; manteiga a 22$00 o quilo, e 
os ovos a 7$00 a dúzia. 

O preço das carnes verdes e fu
madas foram os seguintes: 

Cabra, cabrito e carneiro 5$00 o 
quilo; porco com osso 4$00 e sem 
osso 8$00; vaca e vitela com osso 
5$00 e sem osso 8$00 Chouriço 
14$00; farinheira e morcela 10$00; 
paio 18$00; presunto 24$00; touci
nho 6$00; banha 8$00. 

Évora 
Só recebemos o preço do gado 

suíno que foi o seguinte: 
Venda para marchantes 85$00 e 

pa~a a cidade 90$00 por cada 15 
quilos. 

Arronches 
Os mesmos preços de Évora para 

o gado suino. As carnes fumadas 
custam: chouriço 12$00; morcela 
9$00. 

Alpalhão 
Os preços nesta terra foram: cen

teio, 20 litros 12$00; fava 16$00; 
grão de bico 24$00; feijão branco e 
de côr 40$00 e frade 24$00; azeitona 
por curtir, 15$00 os 15 quilos; azeite 
65$00 a déca. 

Porco em vivo, arroba 90$00. 
O preço das carnes verdes e fu

madas foi: 
Carneiro 4$00 o quilo; carne de 

porco com osso 6$00; chouriço 
12$00; farinheira 6$50; morcela 8$00; 
paio 17$00 e toucinho 10$00. 

Áos n ossos c:orrespondenies 
Pedimos a todos os nossos cor

respondentes o fav-r de nos envia· 
rem tôdas as semanas as cotações 
do gado suíno. 



V1DA ALENTÊJANA 

Câmara Municipal 
~-=========•==========::---

o que 

Por nos ter chegado tarde elemen · 
tos que solicitamos, só hoje podemos 
fazer algumas referencias à Câmara 
Municipal de Arronches. Nunca é 
tarde para se fazer justiç2. 

A Comissão Administrativa da Câ· 
mara Municipal de Arronches é hoje 
constituída pelos nossos amigos José 
Antonio Lopes, Presidente, e Fran· 
cisco Romão Tenorio e Antonio Joa· 
quim Manoel, vogais. 

Não se pode mencionar o esforço 
da Câmara no passado ano pela ra· 
zão simples de que o seu actual pre· 
sidente só tomou pósse ha pouco 
mais de 2 meses. Mas José Antonio 
Lo;;es não é um novato nestes as· 
suntos de administração municipal .• 

Êle já foi presidente, e a sua 
passagem pelas cadeiras camararias 
marcou. 

Arronches tinha uma entrada sór
dida. Aquele Largo da Cadeia, de· 
monslrava o estado atrasado em que 

l ez e o que pensa 

Pois, o nosso amigo Lopes do· 
tou a sua terra com um grande 
melhoramento. Á entrada existia um 
imundo quintalão que a Câmara ex-

José Antonio Lopes 

propriou e ali construiu uma praça 
arejada, elegante, que agrada à vista 
dos forasteiros que por ali passam. 
Hoje chama-se Praça Serpa Pinto. 

Um grande melhoramento lambem 
foi o alargamento das porias do 
Crato. Outros melhoramentos ainda 
se produziram na sua administração, 
como pavimentos em varias ruas etc. 

Depois foi substituído pelo abas· 
lado lavrador sr. Francisco Romão 
Tenorio. Só o grande amor pela sua 
terra fez com que êste nosso amigo 
aceitasse tão espinhosa missão. Êle 
tem uma grande Casa Agrícola. 
Administra a Casa Agrícola da sua 
eslremosa irmã Sr.• O· Maria Romão; 

Franci•co R omão Tcnório 

·. êle é Provedor da Misericordia, Pre· 
sidente de muitas outras coisas. 

~e encontrava aquela povoação tão 
trabalhadora, mas tão caluniada, pois 
em toda a parte se julgava que os 
unicos habitantes desta terra eram 
apenas suinos ... 

Como aceitar mais um encargo pa
ra o bom desempenho do qual leria 
que destinar algumas horas por dia ? 

Alem disso, o nosso amigo Ro· 
mão Tenorio, viu·se a braços com 
uma tremenda crise de trabalho. 

lazer 

O seu tempo era pouco para andar 
a caminho de Portalegre a solicitar 
verbas para estradas afim de dar tra
balho aquela gente. E o seu esforço 
foi colossal. Ele conseguiu fazer am
parar durante meses aquela pobre 
gente durante o inverno de 1933.34, 

Tanto a Comissão da sua presi · 
dencia como a actual teve lambem 
um elemento muito dedicauo. E o 
também abastado lavrador nosso bom 

amigo Antonio Joaquim Manoel. Não 
recebeu este homem educação nas 
escolas. Mas é um homem possuidor 
duma educação e dum criterio que 
muitos lentes desejariam possuir. 

Homem estremamente amigo da 
sua região e muito trabalhador, ele 
tem dado a essa região toda a sua 
grande dedicação. 

Pensa a Camara agora em dois 
grandes problemas. É o da luz ele· 
ctrica e é o das aguas, principalmen
te este segundo já a Camara está e~. 

Antonio Joaquim Manuel 

tudando com o maior carinho espe
rando ter esse magno problema re· 
solvido muito brevemente, melhora
mento com que o povo de Arron
ches muito terá a lucrar. 
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E a Rain 
bee o ate 

Spinosa 
foi um filosofo de reputação mundial. Seus pais, ju· 

deus muito 1icos. eram filhos de Beja. 
Spinosa foi o maior reprei;entante do panteísmo dos 

tempos modernos. foi autor de muitas obras notabilissi· 
mas que lhe grangearam a maior celebridade universal. 

João Afonso de Beja 
Jurisconsulto notavel; nasceu em Beja, em 1551 e fa· 

leceu em Braga e 1586. foi professor de Direito canónico 
na Universidade de Lisboa, e autor de uma obra muito na
tável intitulada: 

<Parecer sôbre a Bula do Subsídio de duzentos e cin· 

-. 

Amador Arraes 

coenta míl cruza· 
dos, em c i n c o 
anos, nas rendas 
eclesiasticas pedi
da por el-rei D. Se
bastião à San!ida
d e de Pio IV 
(1561).• 

Era irmão de D. 
António de Padua, 
lambem natural de 
de Beja. O. João 111 
mandou-o ao Con
cilio Tr identino, 
onde brilhou pelo 
seu talento, hon· 
rando bastante 
Portugal, nessa 
grande assembleia 
universal. 

Foi um homem que marcou na sua época, êste ilustre 
bejense. Foi o feliz autor de os •Diálogos• , escritor clás
sico e Bispo de Portalegre. Era religioso carmelita e na 
vida pública foi um grande elemento do Cardeal D. Hen
rique. Talvez fôsse devido à sua influência que aquele mo· 
narca, de nefanda memória, estabeleceu em Beja o celeiro 
comum que tantos beneficios levou à população da então 
vila de Beja. 

António de Gouveia 
Eminente jurisconsulto versado na retórica, na filosofia, 

na poesia, no latim. no grego e noutras línguas, enchendo
· se de glória em França, onde sustentou téses e polémicas 
memoráveis e que ficaram celebres. 

José Agostinho de Macedo 
Uma das maiores figuras da literatura pátria, êste ilus· 

Ire filho de Beja. 
foi o mais notável polemista que houve em Portugal 

antes de Camilo. 
Autor de muitas obras de grande valor, foi poeta épico 

e lírico, co 
tário, orador 1 

Contudo. 
uma lápide m 
recordar ao 
homem nolá 
dia. 
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mais do que 
êle nasceu, a 

memória dêste 
veio à luz do 

Diogo de Gouveia 
Irmão do distinto jurisconsulto atraz descrito. foi mes· 

tre notável e reitor da Universidade de Paris. 
Os irmãos Gouveia c0nstiluem um título de orgulho 

para a cidade de Beja. 

Jacinto Freire de Andrade 
Tambem natural de Beja. foi o autor insigne e consa· 

grado da <Vida do vice-rei da lndia, D. João de Castro>, 
obra monumental que, pela sua elevada erudição recebe~ 
os maiores incómios tanto de nacionais como de estrange1· 
ros. A cidade de Beja deu o seu nome ilustre a uma das 
suas melhores praças. 

Bento Gil 

Distinto bejense 
que foi bacharel e 
licenciado em di
reito civil pela Uni· 
versidade de 
Coimbra. Em Lis
boa foi um advo· 
gado de grande no· 
meada. Como inte
lectual, escreveu 
várias obras sôbre 
jurisprudência e 
religião. que foram 
mui to apreciadas 
não só pelas suas 
doutrinas mas pela 
sua admirável di
cção. 

Frei Alexandre Lobo 

Bispo de Vizeu, natural de Beja . Grande escritor clás· 
sico e professor de história em França. 

Alem destes, Beja pode orgulhar-se ainda de muitos ou· 
tros seus filhos que leem honrado a pátria, não só com a 
sua sabedoria e o seu talento mas lambem com os seus 
feitos notáveis nas armas. Entre êles está Sanches de Mi· 
randa, heroi das campanhas de Africa, e Diogo Fernandes 
de Beja, um dos mais notáveis guerreiros da pleiade dos 
herois da lndia. 

Até mesmo entre o sexo fragil, Beja deu um talento li-
terário que ficou celebre. 

Soror Mariana, a autora das mais apaixonadas e bem 
escritas cartas amorosas até hoje conhecidas. 

Num tempo em que era quasi vedado às mulheres ins
truirem-se e cultivarem os seus dotes intelectuais, ela pro
duziu um mimo de literatura que marcou em França e foi 
traduzido cm várias línguas. 
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O Alenfejo refalLaJo f 
.......................................................... 
Â propósUo da dil'isão do País em Prol'íncias 

Por Luiz de Sousa Gomes 

VI 
A reforma de que vinhamos Ira· 

tando no artigo anterior, ao contrario 
do •Codigo• de 1842 que retirou à 
•Freguesia• es fóros de •Divisão 
Administrativa• , estabelece a •Paro
quia Civil>, dando-lhe ainda algumas 
atribuições que até aí eram Muni
cipais. 

E;te •Codigo• (1867) criou com 
estas inovações. bastantes oposições 
dos Concelhos, mas, por Portaria de 
11 de Julho de 1867, são dadas ins· 
!ruções e esclarecimentos varios. En· 
Ire êstes, destacam·se os seguintes: 

" .. tem em vista criando a paro
chia civil. dar caracter geral de ins
tituição administrativa ao primeiro 
elo das organisações populares do 
país. 

A administração devia st:guir tan
to quanto possível. o desenvolvimento 
natural da sociedade, e acompanhá
-lo nas suas progressivas trans/or · 
mações; é por isso que a paroquia, 
verdadeiro corpo civil. não devia 
continuar a ser privada da qualida· 
de de instituição administrativa, 
como até agora o havia sido• . 

E mais adiante: 
«A organisação assim da paroquia 

torna mais /acil e mais comoda a 
administração para os povos. /azen· 
do com que as suas pequenas agre· 
gações encontrem centro religioso na 
igreja paroquial que dotam, educa
ção na escola que sustentam, admi· 
nistração apropriada às condições 
dessas pequena'S agregações sociais 
no conselho da paroquial, sahido da 
escolha dos povos como já em outro 
tempo o fôra o governo local quan· 
do a liberdade começava a brotar 
/óra do fôro doméstico». 

Por estas razões e outros motivos, 
foram atribuídas às «Paroquias Civis• 
os seguintes direitos. entre outros: 

Administração dos «Bens Paro
qlliais .,., dos estabelecimentos de be
neficencia da paroquia e os actos 
que, como corporação de beneficen
cia, lhe forem encarregados por lei, 
a administração dos bens da fabrica 
da igreja ou igrejas paroquiais, regu
lar o modo de fruição dos bens, pas
tos, frutos dos logradouros comuns, 
administração dos fundos averbados 
á paroquia, contrair emprestimos 
para obras de interesse publico, deli
berar sôbre a aceitação de donativos, 
de a~ções e legados deixados à pa-

roquia, promover a expropriação de 
predios por utilidade publica, etc., etc. 

A criação assim da paroquia, foi 
uma imitação da Inglaterra. segundo 
Lobo d' Avila, que, ainda afirma que 
ali lhe foram tiradas varias atribuições. 
aumentando-as aos municipios que 
conquistaram sucessivas atribuições. 

O que porém é um facto, é que 
posto aprovada pelas maiorias minis
teriais, quando se pretendia pô·lo em 
prática, o Povo opôs-se à sua execu
ção e o resultado foi a continuação 
do vigoramento do «Codigo• de 
1842, mas transformado por varios 
e diversos diplamas. 

Em 19 de Maio de 1870, dá-se a 
•Saldanhada•, ficando fazendo par
te do ministerio que então se orga
nisou Dias Ferreira, até 29 de Agos 
to do mesmo ano, em que um novo 
golpe de Estado fez cair o ministerio. 

foi durante êste prazo de tempo 
que foi decretado o <Codigo Admi· 
nistrativo> de 21 de Julho de 1870, 
que deveria entrar em vigor em 21 
de Janeiro de 1871, mas com a que
da do governo foi revogado. 

No entanto e apesar disto, não re
sisto à tentação de transcrever por 
me parecer vir a propósito. ser ne
cessário e mais ainda elucidativo, 
uma pequena parte do •Relatório> 
que antecede o •Codigo• de 1870. 

Diz êle: 
«O respeito pela autonomia muni· 

cipal mereceu particular consideração, 
e ficou bem claramente reconhecido 
e consignado no Codigo Adminis
trativo •. 

«A circunscrição concelhia repre
senta, na maior parte dos casos. uma 
serie de tradições, uma identidade 
de habitas e costames, e uma liga
ção de interesses, qlle os poderes pu· 
blicos devem pôr todo o cuidado em 
não alterar. E em circunstancias tão 
graves como as nossas, em qlle o 
concurso de todos é indispensável 
para se vencerem as dificuldades da 
situação. convem quanto possivel 
evitar tudo que possa ofender sequer 
a susceptibilidade das povoações•. 

•Mas no proprio interesse dos po
vos e no intuito de favorecer as 
suas opiniões e o seu desenvolvimen
to, estabeleceram se as bases neces· 
sarias para libertar os municípios 
dos encargos a que ficam sugeitos 
com o allmento das novas f aclllda
des e vantagens, qlle em seu bene-

ficio se intruduzam no novo •Co
digo>. 

cSob êste pensamento facilita-se 
aos habitantes de qualquer municí
pio o poderem promover a sua ane· 
xação, e dão·se as faculdades preci· 
sas ao governo para decretar, quan · 
do os encargos obrigatorios não 
poderem sêr satisfeitos pelos recur
sos do município. •Mas em nenhum 
caso a a nexação pode ser decre· 
tada sem a udiencia das res· 
pectivas corporações locais•. 

Depois dêste foram ainda levados 
às camaras outros projectos de •Co· 
digo Aaministrativo•, sendo princi· 
pai o de 1872, renovado em 1875; 
mas que não merecem a nossa aten
ção, isto é: - perdermos tempo e 
ocupar espaço. 

É então publicado o •codigo> de 
Antonio Rodrigues Sampaio (6 de 
Maio de 1878), sem duvida alguma 
o mais liberal de todos, em meu fra
co entender, até hoje já publicados 
no nosso país. 

Mas, como sobre êste algo, temos 
e de importante para dizer, e conhe
ço, como o leitor, o proloquio popu· 
lar:-«que Roma e Pavia se não fi· 
zeram num dia>. no proximo nume· 
ro continuaremos a tratar deste, por 
o menos para mim, interessante as· 
sunto. 

Carlos Homem de Sã 
ADVOGADO 

Rua da Vitoria, 88-3.º 
Telef. 2 7277 LISBOA 

Pensão %angarítho 
Casinha Portugueza. Franceza e Espanhola 

e serviço á carta 

Beirã - Ra mal de Caceres - Leste li 

Preços convendo .ais para hospedes 
permanentes 

CLINICA MEOICA DEN TA RIA 
talçada do Carmo, 25, s~.-0. - Telefone 2 71(6 
To Jo e qualquer trabalhe) de cirurgia 

de especielidede - Clínica medice 
20 º/

0 
de d ,.~c11 nto 

eos ass inimtes da VIDA ALENTEJANA 
e socios do Gremlo Alentejano, 

sobr e a tabele afixada no Consultório 

Dr. Joaquim A. Guerreiro 
C lrurgUio Dentist a 

Rua do Loreto. 50-1.º 
Telefone 20715 

Trabalhos em lodos os sistemas e pelos 
processos mais modernos. 

20º/0 de desconto aos assinantes da Vida 
.Alentejana e socio1 do respectivo Gremio. 
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Justa homenagem 
Feita pelo povo de 11onforte a um dos mais 

queridos lavradores da região 
Monforte, a trabalhadora vila alen

tejana, acabou de prestar uma jus· 
tlssima homenagem a um dos seus 
filhos mais ilustres. 

Trata-se do sr. José Alfredo S:udi
nha, nosso presado assinante e bom 
amigo, que as Casas do Povo do 
Alentejo elegeram para seu represen
tante na Câmara Cürporativa. 

Segundo lemos nos jornais diários, 
a convite da Tuna Monfortense. todo 

.. 

/o•' Alfredo Sardinha 

o povo dêste concelho se associou 
à manifestação que a referida tuna 
promoveu, manifestação de g rande 
regozijo por ter sido nomeado o sr. 
José Alfredo Sardinha, lavrador abas
tado dêste concelho. 

Pelas 14 horas, a Tuna percorreu 
as ruas da vila, dando início à mani
festação. O homenageado chegou à 
séde da Tuna. acompanhado pela au
toridade admini,,trativa, sr. tenente 
David Anselmo, e outras entidades, 
sendo acolhido pelo povo com uma 
grande ovação e inumeros «vivas•. 

Na sala principal recebeu cumpri· 
mentos das pessoal: de maior des ta· 
que do concelho. 

falaram, depois, o promotor da ho· 
menagem e director da Tuna, profes
sor Humberto Maas, rendendo os 
maio.res elogios ao homenageado, 
terminando por pedir desculpa de o 
ferir na sua modestia e pedindo para 
transmitir ao Oovêrno as suas felici· 
lações e as do concelho. 

Seguidamente. os srs. tenente Da
vid Anselmo, Velez Tavares Trans· 
montano, professor oficial em Assu 
mar; rev. João da Piedade Caldeira e 
vice-presidente da Casa do Povo de 
Monforte; dr. Arsénio Jardim , dele· 
gado de Saude; dr. Armanào Cid, 

advogado; José Bertelô. tesoureiro da 
fazenda Pública; dr. João Andrade 
presid~nte do Sindicato Agrícola; en: 
genhe1ro agronomo António Sardinha 
de Oliveira e sub·inspector da Escola 
Brito Neto, focaram as qualidades de 
int~l!gência e moral do homenageado, 
felicitando o sr. dr. Oliveira Salazar 
por tão acertada escôlha. 

O nosso bom amigo sr. José AI· 
fredo Sardinha agradeceu comovida· 
mente todas as manifestações de que 
era alvo, desejando a todos a boa 
união para bem do concelho. 

Vida Alentejana associa· se do co· 
ração a essa manifestação juitfssima. 

A gend a d a 

Nossa Ter ra 

D~is ilustres filhos de Evora, José 
Arau10 Pascoal e Antonio Passaporte 
Zambujo. dotaram a sua terra duma 
publicação pela qual se deduz bem 
quanta importaocia já tem a principal 
cidade . alen tejan~, tanto no campo 
comercial como industrial. 

Traia se duma artislica agenda 
muito util. 

Tudo quanto é util e que se deseja 
saber ali se encontra tal como: Os 
calendarios comerciais 1935 e 1936· 
a lei do sêlo, os horarios do trabalho'. 
tabela das principais estações emis~ 
soras ~a T. S. f .; taxas postais; ca· 
lendan? do contribuinte; endereços 
telef?n1cos do comercio, da indus tria, 
profissões e serviços publicos· hora· 
rios de comboios e comionete

1

s; dias 
em que se não fazem transações co
merciais: farmacias que estão abertas 
aos domi_ngos: as matriculas, (pra
sos, propinas, documentos, etc). 

Tem lambem um espaço em bran
co para apontamentos diario$. 

São 132 paginas dt: coisas uteis 
impressas em bom papel. com um~ 
capa muito artistica e que muito hon· 
ra as oficinas onde esse trabalho foi 
executado Minerva Comercial [.do, 

Oxalá que os eborenses saibam 
compreender o esforço dêsses dois 
alentejanos tão amigos da sua terra. 

f abrica de farinha em Rama 

= José Ros a = 

C ASTRO VERDE 
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Para a f renf e 
(Contlnuaçlo da t.• páa.) 

ao Correio Elvmse, dá·nos a noticia 
de que br~vemenle vai editar O jor
nal ~o Meio Dia, jornal especialmente 
dedicado ao Alentejo que bem ao 
contrário do que se}ulgtJ, 11ao é char
neca_ crónica, mas o grande celeiro 
naclonal, o grande empório do tra· 
balho agrícola, industrial e mineiro. 

O novo jornal publicar-se-à, como 
o seu título indica, a meio do dia, 
preenchendo assim uma lacuna no 
meio jornalístico português. 

Pedro Muralha pretende que O 
f omal do Meio Dia, seja o órgão da 
lav<;>ura alentejana e é de esperar que 
assim aconteça. 

Deve·lhe a província de que é fi· 
lho alguns trabalhos de incontestá· 
vel val~r e tudo nos ' leva a crer que 
a sua interessante iniciativa conse
guirá o merecido êxito 

Do Distrito de Port .legre: 
Pedro Muralha, velho e conhecido 

jornalista. prepara a saída de um novo 
jornal diário sob o título de cjornal 
do Meio Dia•. 

Será, por assim dizer, um moderno 
jornal noticioso, sportivo e, além de 
secções originais de verdadeiro inte· 
rêsse. destina-se em particular à de· 
lesa do Alentejo que, no seu dizer e 
com propriedade, nãô é, ao contrário 
do que muila gente julga, charneca 
crónica, mas sim o grande celeiro na· 
cional e grande império do trabalho 
agrícola, industrial e mineiro. 

Aguardamos com inlerêsse a saida 
do novo jornal e desejamos a Pedro 
Mualha um envaidecedor êxito no 
seu novo empreendimento. 

Candido Liberalo 
Deu-nos o prazer da sua visita o 

nosso colaborador Cândido Liberato 
que deu entrada no Sanatório da 
Ajuda Desejamos·lhe o mais rápido 
restabelecimento. 

O TEMPO 
A previsão sôbre o tempo do me 

teorologista C. Pombo para o mês 
de janeiro é a seguinte: 

De 1 a 6 ·· Bom tempo. 
De 7 a 14 - Variável. 
De 1 5 a 20 - Mau tempo. 
De 21 a 31-Bom tempo. 

Carlos Rouoslo ~e Brilo Gume:ro 
Fábrica de Moagem 
de Farinha em rama 

Santa Barbara de Padrões 
CASTRO VERDE 
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. A RO SEIRA 
Sua origem e 

«ética 
sua importância 
e étnica» 

IX 
2.º-0rupo da «Rosa Musgosa"»-

. (rosa centifolia var. muscosa). A forma 
lípica foi observada pela primeira vez 
na Holanda, sendo considerada uma 
mutação da «Rosa Centifolia,. E' Iam· 
bém uma rosa muito antiga. Encon
tra-se nos quadros dos célebres pin· 
tores holandeses dos séculos XVII a 
XVIII. As lindas rosas dêste grupo 
destinguem-se pela multidão dos pê· 
los g landulíferos que ocupam tôda a 
superfície dos segmentos muito dila· 
cerados do cálice. 

Existem variedades róseas. verme 
lhas. brancas e mescladas. Encon
trarno·las em jardins antigos, de ci 
dades muito antigas e ainda não 
•remodeladas • de acôrdo com os 
conceitos de uma cultura hiper·mo
derna que nega alma a tôda a cria· 
çãol Realmente, falta alma aos jardins 
desprovidos das «Centifolias Mus· 
gosas", porque lhes falta aquele traço 
subtil que é o sinal de destaque e 
co ponto de beleza na face do mundo 
intimo•, representado pelo nosso jar· 
dim! 

3 º-Grupo de •Rosa centifoliapom· 
ponira> ·. As rosas dêste grupo têm 
fôlhas muito menos grossas e flôres 
com o formato de um pires chato 
graças ao seu reduzido crescimento 
de variedade anã, foi usada para bor· 
daduras; hoje. porém, está completa· 
mente s-uplantada pelas rosas multi
flôres baiJCas. 

4.°-0rupo de Rosa Damascena ou 
Rosa Ornnium Calendarum - . As va· 
riedades dêste grupo destinguem-se 
das •çentifolias> pelo crescimento 
vigoroso. os galhos ásperos aculea· 
dos e altamente cerdosos, bem como 

Pelo Professor S. Decker 

pelas fôlhas cariáceas, mas igual· 
mente cobertas de pelos vilosos. O 
seu colorido verde claro é tão carac
teristico que a sua identificação dis· 
pensa mesmo a presença das sepalas 
abaixadas. que são o característico 
infalível das rosas dêste grupo. A 
sua robustez e florações tornam as 
variedades dêste grupo, ideais para 
as zonas frias. As mes mas não de
vem faltar, entretanto, nos nossos 
jardim:, que já se destinguem pelas 
longas semanas que passam sem flô· 
res. As' rosas damascenas forneceriam 
com estrema facilidade as flôres que 
encheriam êsses tristes intervalos. 

5.0 -0rupo da «Rosa Oálica» ou 
«Rosa de Provins >, ou • Rosa Fran· 
cesa>l-·. Provêm tais dominações do 
facto- das mesmas terem sido culti· 
vadas por muito tempo na Chân:
pagne, para fins medicinais, princi· 
paimente nos arrabaldes de um lugar 
chamado Provins. E' um facto in
contestável que as pétalas dessas 
rosas, quando colhidas em Provins, 
são particularmente ricas em ferro, 
provavelmente em virtude do alto 
têor dêsse metal no solo do lugar. 
As rosas dêste grupo destinguem·se 
das ccentifolias• quási sempre pelas 
fôlbas desprovidas de pêlos gladulí
feros, pela ausência das cerdas nos 
galhos e pela inserção bem regular 
dos aculeos. Os galhos são mais di· 
reitos e mais rijos e têm o colorido 
verde da própria seiva. As flôres 
são muito dobradas e mais planas 
do que nas rosas centifolias. 

Existem também variedades es
triadas de branco sôbre fundo escuro 
ou estriadas de escuro sôbre -fundo 
branco. 

ConselLos prá~icos para a cul~ura 
de Lor~alicas 

VII 
Inst ruções especiais (•) 

Abóbora - Açucareira do Brasil 
(9-1 ): aboborin ha verde de Itália, não 
é corredeira (8-4); aboborinha branca 
cheia de Napoles, .não é corredeira. 

Sementes-Peso por litros, cerca 
de 400 gramas; 1 grama contem 3-10 
sementes; longevidade, 4 5 anos; tem
po de germinação, 6·8 dias; poder 

" 
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germinativo, 80 º/0 : cirlo vegetativo, 
100-150 dias; rendimento por are, até 
800 quilos. 

Conselhos culturais - Semeadura 
entre Agosto e Janeiro, de acôrdo 
com a descriminação. 3 sementes 
em covas distanciadas de 2 metros, 
cortando-se depois as duas planti
nhas mais fracas. Adubação- encher 
a cova com terriço, juntando 30 grs. 
de salitre do Chile e 100 gramas de 

8 

superfosfato a cada 3 litros de terri
ço. Regar, depois da brotação. com 
água contendo 1 grama de nitrato 
de sódio por cada litro de água. 
Solo: argilo·sil.icoso ou . silico-argi
loso, humo-so 1J1Uito permefivel Co
bertura: 2 centimetros; cobrir o solo 
<::otn palha e conservá-lo fresco. Po
da: despontar a plantinha acima da 
terceira ou quarta fôlha. para obter 2 
ramos vigorosos, dirigindo-os em 
sentidos opostos. Podam-se os ra
mos laterais acima da qu inta ou sex 
ta fôlha; despontam-se os ramos, 
cujas flores vingaram, 2 fôlhas aci
ma da (ultima) folha nova e remu· 
vem·se todos os ramos improduti
vos. Regar copiosamente. Colher: 
com um cabo de 10-15 cms. 

Agrião de água - O de grandes 
folhas (7 9). E' uma planta perene. 

Semmtes-Peso de 1 litro 580 grs.; 
4.000 grãos ; longevidade, 4 anos; 
tempo de germinação, 6 dias; poder 
germinativo. 65·95 º/ 0 • Alem da re· 
produção por sementes usa-se muito 
a multiplicação por estacas. 

Conselhos culturais - Solo hum ido, 
pantanoso com água corrente; mar
gens de riachos. Abrem-se regos de 
50 cms. de profundidade e 40 de 
largura, com as paredes absoluta· 
mentf rectas e o solo em leve decli· 
vidade. Adubação por are, 9 kgs. de 
sangue dessecado. 6 kgs. de super· 
fosfato e 3. kgs. de sulfato de po· 
tássio. 

Preparo do solo-Afofa se o fun· 
do, incorpora-se o adubo, nivela-se 
a terra e firma-se a mesmâ com uma 
prancha munida de um cabo. Plan
tam-se as pontas já enraizadas das 
plantas adultas, com a ponta virada 

. na direcção da corrente de água; 
distância das mudas, 20 cms.; dis· 
tância das mudas nas linhas, 5 10 
cms.; deixar entrar a água devagar, 

- depois do plantio. regulando sua 
. profundidade em 6 e 8 cms., por 

meio de comporias. Tendo-se verifi
cado que a repetida multiplicação 
vegetativa conduz a uma rápida de· 
generescência das planlas, recorre·se 
frequentemente à multiplação por 
sementes. Semeia·se todo o ano de 
preferência de julho a Setembro. em 
vasos conservados sempre humidos, 
deitando-os em água levemente cor· 
rente. desde a formação das primei· 
ras folh11s, porém de modo tal que 
as pontas das fo lhas fiquem fóra de 
água graduando·se a altura da água 
conforme o crescimento das mudas. 

(•) Os algarismos colocados a segúir de 
cada variedade indícam os meses (por 
exemplo: 1 Janeiro; . 1 t-Novembro) nos 
quais deve ser a mesma de preferência, 
semeada. 

As quantidades de adubos indicadas en
tende-se por 100 metros quadrados. 

As variedades aqui indicadas fora m ex· 
perimentadas por muitos anos pelo autor 
destes conselhos práticos. 
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Radtos Rtchesf Uotce 

em sua casa 

no s eu áuiomo~el 

laz a ale9: ía Je foJos 

A marca que faz furor 

Rep&?esenfanf es esclusíoos: 

Cid & Dini:,, C ... da 

a, Rua do Mundo, 101.IShna 
ELEFONE 2 3658 •--- uu 
ELEGRAMAS CIDA === 

Ba~a~as para semen~e 
seleccionadas, importadas em 
sacos selados e com as maio
res garantias exigidas pela lei 
=== portuguesa ==== 

VENDE 
aos melhores pn·ços e condições 
===== do Mercado ===== 
Alegria do Lavrador 

Batata alemã de grande rendimento 
KING EDWARD / Batatas inglezas de finfR· 
UP-TO-DATE { slma qualidade. 
LIGENHEIMER holandesas especiais para 

semente. 
PEPO alemãs, multo temporãs. 

As maiores produções obtem-se com 

ADUBOS e BATATA da 

Socie~a~e ~e R~u~os Reis.I. ~ª 
Rua da Betesga, 41, 1. º - LISBOA 

OS M[lHORES 
A 

D 
u 

B 
o 

PARA 5 
TRIGOS, MILHOS, 

BATATAS e VINHAS 

A S.4PEC vende os melhores 
adubos sempre aos melhores 

preços do m~rcado 

A OU B OS para todas as culturas 

Sftn~c Rua dos Fanqueiros, 121. 1.º 
rL LISBOA 

1 ~~ras ~e 'e~ro mural~a 
Alt·manha Perante a Europa... ... (Esgotado) 
Belglca Heroica .. . .. . .. . . .. .. . ( » ) 

Terras d' Afrlca 2 vol.... . .. .. . .. . 40$00 
Portugal no Bra2il 1 vol. ... ... 15$000 
A Prôa de Sagres 1 vol. ... ... ... 10$00 
Cartilha Colonial 1 vol. ... .. . .. . 5$00 
AI bum Alentejano, Tomo de Beja .. . 20$00 

Tomo de Evora... 25$00 

Brevemente : 

Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artl~as 10$00 

Pedidos á 

R. da Rosa, 105, 1.º 1 



VIDA ALENTEJANA 

Trabalhos tipográficos 
em todos os géneros 

lm~rensa Beleza 

Rua da Ro
sa, 99 a 107 

- - Telefone 2 1622 --

~LBUM ALiNTiJAND 
TOMOS PUBLICADOS: 

Beja , , , , , , , , , 20$00 
Evora,,,,,,, 25$00 

A SAIR: 
PORTALEGRE 

Com mais de 1.000 fotogravuras e SOO páginas 35$00 
Os assinantes tem direüo a 50 º / º de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pedidos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BELEZA 

Rua da Rosa, 99 a 101- Li5Loa 

_._. 


